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 32° DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Irmãos e irmãs, ao nos aproximarmos da conclusão do ano litúrgico, voltamo-nos para o 
Senhor e nos deixamos interpelar por Sua Palavra. Na plenitude dos tempos, Cristo, na entrega 
de Sua própria vida, venceu o poder do mal. Enquanto aguardamos a Sua vinda gloriosa, 
vivamos intensamente a esperança da nossa salvação e libertação. Supliquemos, nesta 
Eucaristia, que o Senhor apresse a Sua vinda e nos sustente com fidelidade e perseverança 
em nossa caminhada rumo à plenitude de seu Reino.

 

RITOS INICIAIS 
 

1. CANTO DE ENTRADA 
2. SAUDAÇÃO 
 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
- Amém. 
 

A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 
 

3. ATO PENITENCIAL 
 

Irmãos e irmãs, de coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós pecadores.  
 

(silêncio) 
 

Confessemos os nossos pecados: 
 

- Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
 

Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
- Amém. 
 

Senhor, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende Piedade de nós. 
 

4. HINO DE LOUVOR 
 

- Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós  

 
 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
- Amém. 
 

5. ORAÇÃO DA COLETA 
 

Oremos: (silêncio) Deus de poder e misericórdia, 
dignai-vos afastar de nós toda adversidade, pa-
ra que, sem impedimento do corpo e do espírito, 
nos dediquemos com plena disposição ao vosso 
serviço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 
- Amém. 
 

RITO DA PALAVRA 
 

6. PRIMEIRA LEITURA            (Sb 6,12-16) 
 

Leitura do Livro da Sabedoria. 
12A Sabedoria é resplandecente e sempre viçosa. 
Ela é facilmente contemplada por aqueles que a 
amam, e é encontrada por aqueles que a pro-
curam. 13Ela até se antecipa, dando-se a co-
nhecer aos que a desejam. 14Quem por ela 
madruga não se cansará, pois a encontrará 
sentada à sua porta. 15Meditar sobre ela é a 
perfeição da prudência; e quem ficar acordado 
por causa dela, em breve há de viver des-
preocupado. 16Pois ela mesma sai à procura dos 



que a merecem, cheia de bondade, aparece-
lhes nas estradas e vai ao seu en-contro em 
todos os seus projetos.  - Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus. 
 

7. SALMO RESPONSORIAL           62(63) 
 

- A minh’alma tem sede de vós e vos 
deseja, ó Senhor! 
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde a 
aurora ansioso vos busco! A minh’alma tem 
sede de vós, como terra sedenta e sem água! 
Venho, assim, contemplar-vos no Templo, para 
ver vossa glória e poder. 
2. Vosso amor vale mais do que a vida: e por 
isso meus lábios vos louvam. Quero, assim, vos 
louvar pela vida e elevar para vós minhas mãos! 
A minh’alma será saciada como em grande 
banquete de festa. 
3. Cantará a alegria em meus lábios, ao cantar 
para vós meu louvor. Para mim fostes sempre 
um socorro; de vossas asas à sombra eu exulto! 
Minha alma se agarra em vós com poder vossa 
mão me sustenta. 
 

8. SEGUNDA LEITURA     (1Ts 4,13-18 | + longa) 
 

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.  
13Irmãos, não queremos deixar-vos na incerteza 
a respeito dos mortos, para que não fiqueis 
tristes como os outros, que não têm esperança. 
14Se Jesus morreu e ressuscitou – e esta é nossa 
fé – de modo semelhante Deus trará de volta, 
com Cristo, os que através dele entraram no 
sono da morte. 15Isto vos declaramos, segundo 
a palavra do Senhor: nós que formos deixados 
com vida para a vinda do Senhor não levaremos 
vantagem em relação aos que morreram. 16Pois 
o Senhor mesmo, quando for dada a ordem, à 
voz do arcanjo e ao som da trombeta, descerá 
do céu, e os que morreram em Cristo ressusci-
tarão primeiro. 17Em seguida, nós que formos 
deixados com vida seremos arrebatados com 
eles nas nuvens, para o encontro com o Senhor, 
nos ares. E assim estaremos sempre com o 
Senhor. 18Exortai-vos, pois, uns aos outros, com 
essas palavras. - Palavra do Senhor.  
- Graças a Deus. 
 

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO      (Mt 24, 42a.44) 
 

- Aleluia, aleluia, aleluia! 
É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que dia 
o Senhor há de vir, não sabeis não! 
 

10. EVANGELHO          (Mt 25, 1-13) 
 

O Senhor esteja convosco! 

- Ele está no meio de nós. 
 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo Mateus. 
- Glória a vós, Senhor! 
 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos 
esta parábola: 1“O Reino dos Céus é como a 
história das dez jovens que pegaram suas 
lâmpadas de óleo e saíram ao encontro do 
noivo. 2Cinco delas eram imprevidentes, e as 
outras cinco eram previdentes. 3As impre-
videntes pegaram as suas lâmpadas, mas não 
levaram óleo consigo. 4As previdentes, porém, 
levaram vasilhas com óleo, junto com as 
lâmpadas. 5O noivo estava demorando, e todas 
elas acabaram cochilando e dormindo. 6No meio 
da noite, ouviu-se um grito: ‘O noivo está 
chegando. Ide ao seu encontro!’ 7Então as dez 
jovens se levantaram e prepararam as lâm-
padas. 8As imprevidentes disseram às 
previdentes: ‘Dai-nos um pouco de óleo, 
porque nossas lâmpadas estão se apagando’. 
9As previdentes responderam: ‘De modo ne-
nhum, porque o óleo pode ser insuficiente para 
nós e para vós. É melhor irdes comprar dos 
vendedores’. 10Enquanto elas foram comprar 
óleo, o noivo chegou, e as que estavam prepa-
radas entraram com ele para a festa de 
casamento. E a porta se fechou. 11Por fim, 
chegaram também as outras jovens e disseram: 
‘Senhor! Senhor! Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, 
respondeu: ‘Em verdade eu vos digo: Não vos 
conheço!’ 13Portanto, ficai vigiando, pois não 
sabeis qual será o dia, nem a hora”. - Palavra 
da Salvação. 
- Glória a vós, Senhor! 
 

11. HOMILIA 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
 

- Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra, de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos céus e se en-
carnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, confor-
me as Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; 



e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Pro-
fesso um só batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir.  
- Amém. 
 

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 

Irmãos e irmãs, atentos ao convite do Senhor à 
vigilância enquanto aguarda-mos sua vinda 
gloriosa, apresentemos a Ele nossos pedidos, 
dizendo com confiança: 
 

- Vinde, amado Senhor Jesus! 
 

1. Senhor, que, pelo Batismo, nos concedeis 
participar da comunidade dos vossos discípulos; 
dai à vossa Igreja, Esposa de Cristo, a graça de 
vos buscar com fidelidade e vos amar com 
sinceridade, nós vos suplicamos. 
2. Senhor, que desejais a vossa Igreja vigilante; 
amparai as vocações à vida consagrada para 
que sejam no mundo um testemunho de 
fidelidade e perseverança na fé, nós vos supli-
camos. 
3. Senhor, que ofereceis o dom de vossa 
Sabedoria a todos que a procuram de coração 
sincero; dai-nos sempre a alegria de meditá-la 
e de orientar nossa vida por ela, nós vos 
suplicamos. 
4. Senhor, Vós que pelo apóstolo Paulo nos 
exortais a reafirmar nossa fé na ressurreição; 
concedei-nos aguardar a vossa vinda mantendo 
acesa a lâmpada da esperança, nós vos supli-
camos. 
5. Senhor, que um dia vireis glorioso; orientai 
os nossos passos para que, servindo aos irmãos 
e irmãs, estejamos sempre preparados para vos 
encontrar, nós vos suplicamos. 
 

Concedei-nos, Senhor, um coração que saiba 
vos esperar e acolhei as súplicas que dirigimos 
a Vós, que viveis e reinais pelos séculos.  
- Amém.  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
15. CONVITE À ORAÇÃO 
 

Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vossos 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso. 

- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 
 

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
 

Senhor, olhai com benevolência para o sacrifício 
que apresentamos, a fim de que participemos 
com amor do mistério da paixão do vosso Filho. 
Que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
- Amém. 
 

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
 

- O Senhor esteja convosco. 
- Ele está no meio de nós. 
- Corações ao alto. 
- O nosso coração está em Deus. 
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
- É nosso dever e nossa salvação. 
 

É justo e nos faz todos ser mais santos, louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso 
irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer): 
 

- Santo, Santo, Santo... 
 

Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
- Enviai o Vosso Espírito Santo! 
 

Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 

Mistério da fé! 



- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus! 
 

Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 
- O Espírito nos una num só corpo! 
 

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o papa Leão, 
com o nosso bispo Paulo Otsuka, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

Lembrai-vos do vosso filho (da vossa filha) 
N............, que (hoje) chamastes deste mundo 
à vossa presença. Tendo sido sepultado(a) com 
Cristo em sua morte, no Batismo, participe 
igualmente da sua ressurreição. 
 

Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, Os Apóstolos, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
 

POR CRISTO, COM CRISTO, EM CRISTO, A VÓS, 
DEUS PAI TODO-PODEROSO, NA UNIDADE DO 
ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A 
GLÓRIA, POR TODOS OS SÉCULOS DOS SÉ-
CULOS.   
- Amém. 
 

18. RITO DA COMUNHÃO 
 

Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou: 
 

- Pai Nosso ... 
 

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo. 
-Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre! 
 

Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém. 
 

A paz do Senhor esteja sempre convosco 
- O amor de Cristo nos uniu. 
 

Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 
com um gesto de comunhão fraterna. 
 

- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  
- Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  
- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 
 

Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
- Senhor, eu não sou digno de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo. 
 

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

Oremos: (silêncio) Fortalecidos por este ali-
mento sagrado nós vos damos graças, Senhor, 
e imploramos vossa clemência para que, pelo 
dom do Espírito Santo, perdure a graça da 
santidade naqueles que receberam a força do 
alto. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém. 
 

RITOS FINAIS 
 

20. AVISOS 
21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
 

O Senhor esteja convosco! 
-Ele está no meio de nós. 
 

E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
- Amém. 
 

Ide em paz, e anunciai o Evangelho do Senhor. 
- Graças a Deus! 


